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Resumo: Este trabalho é parte integrante de um projeto que busca avaliar o 
potencial de plantas bioativas na forma de consórcios ou óleo essencial no controle 
de doenças do tomateiro. O trabalho teve como objetivo de avaliar o efeito direto de 
óleos essenciais (OE) sobre fitopatógenos, como indicativo do potencial efeito no 
controle alternativo de doenças na cultura. O experimento foi conduzido no 
Laboratório de Fitopatologia da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
campus de Laranjeiras do Sul - PR. Foram utilizados isolados disponíveis na coleção 
micológica do Laboratório de Fitopatologia, obtidos de plantas de tomateiro na 
região da Cantuquiriguaçu, PR. Foram avaliados os fitopatógenos Septoria 
lycopersici, Alternaria solani, Rhizoctonia solani e Fusarium oxysporum. Foram 
utilizados óleos essenciais de quatro espécies vegetais: tomilho (Thymus vulgaris), 
alecrim (Rosmarinus officinalis), coentro (Coriandum sativum) e manjericão (Ocimum 
basilicum). Para tanto, o OE de cada planta bioativa foi incorporado em meio de 
cultura BDA, após autoclavagem e antes de verter em placas de Petri, nas 
concentrações de 0,05, 0,1, 0,5 e 1%. A testemunha teve apenas meio de cultura 
BDA. O delineamento foi inteiramente casualisado com 3 repetições. Para o centro 
de cada placa foi repicado um disco de 5 mm de micélio. O crescimento micelial foi 
avaliado a cada dois dias através da medição do diâmetro médio das colônias, por 
medidas perpendiculares, até que as maiores atingiram ¾ da placa. Para a 
contagem de esporos foi adicionado 10 mL de água destilada em cada placa para 
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obtenção de suspensão de esporos e contagem em câmera de Neubauer. Os 
resultados foram submetidos à análise de variância e em seguida a análise de 
regressão, para tratamentos com diferentes concentrações, ao nível de 5% de 
probabilidade. Os óleos essenciais (OE) de todas as plantas bioativas avaliadas 
promoveram redução significativa no crescimento micelial em maiores 
concentrações. Sobre o fungo F. oxysporum o OE de tomilho promoveu inibição total 
a partir de 0,1%. Sobre R. solani, inibição total do crescimento ocorreu com OE de 
tomilho, manjericão e alecrim a partir das concentrações de 0,1, 0,5 e 1%, 
respectivamente. Sobre S. lycopersici e A. solani o OE de tomilho teve inibição total 
do crescimento em todas as concentrações. Somente o fungo F. oxysporum 
apresentou a formação de esporos. Os OE das plantas bioativas promoveram 
redução na produção de esporos, sobretudo nas maiores concentrações. O OE de 
tomilho se destacou com inibição total da esporulação a partir da concentração de 
0,1%. Os óleos essenciais de todas plantas bioativas avaliadas apresentaram efeito 
inibitório sobre os fitopatógenos do tomateiro, sobretudo em maiores concentrações. 
O óleo essencial de tomilho se destacou por promover inibição total do crescimento 
micelial e da esporulação a partir da concentração de 0,1%. 
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